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Prefácio


			O livro O impacto social da Transposição do Rio São Francisco traz reflexões importantes sobre a gestão das águas, o provimento do uso e a relação social no semiárido brasileiro. Transposições de bacias hidrográficas, em que pese ser uma importante solução de engenharia para transporte da água de regiões com maior disponibilidade para aquelas cuja água é um recurso escasso, devem ser avaliadas sob diversas óticas. A busca do equilíbrio entre a melhor solução de engenharia, os aspectos ambientais e as relações sociais que ocorrem no território é a chave para a segurança hídrica. 


			Nesse contexto vale retornar ao conceito de segurança hídrica das Nações Unidas: 


			assegurar o acesso sustentável à água de qualidade, em quantidade adequada à manutenção dos meios de vida, do bem-estar humano e do desenvolvimento socioeconômico; garantir proteção contra a poluição hídrica e desastres relacionados à água; preservar os ecossistemas em um clima de paz e estabilidade política1.


			O diferencial deste livro é abordar a segurança hídrica na perspectiva do bem-estar humano, clima de paz e estabilidade política. 


			Ao introduzir o tema, o autor apresenta avaliações de experiências no mundo em transposição de bacias, abordando as potencialidades e fragilidades dessa solução do ponto de vista tecnológico, econômico, ambiental e social, assim como os riscos associados. 


			A leitura do livro propicia a diversificação de olhares sobre a transposição do rio São Francisco. O conceito de capital social é apresentado como base de avaliação das relações sociais e a associação dessas com a transposição. A região escolhida para a análise, o Cariri Paraibano, representa um extremo brasileiro cuja esperança da presença de água se confunde com a esperança de uma inclusão social e econômica nunca alcançada. 


			A investigação realizada explicita contrassensos de uma transposição que se justifica a partir da garantia do acesso à água de maneira isonômica a uma população vulnerável, cuja justificativa histórica da vulnerabilidade se associa à ausência de água. 


			A água e os rios, por suas características intrínsecas, devem conectar, incluir e não segregar ou excluir. A segurança hídrica apenas estará completa quando o provimento de água gerar em mesmo peso equilíbrio ambiental, desenvolvimento econômico e equidade social.


			Certa de uma leitura prazerosa e reflexiva!


			Boa leitura! 


			Marília Carvalho de Melo


			Diretora Geral do Instituto Mineiro de Gestão das Águas


			Coordenadora do Mestrado em Recursos Hídricos na Universidade Vale do Rio Verde - Unincor


			 


			





Sumário


			Introdução	9


			Transposição de Bacias Hidrográficas	13


			Mais Perguntas que Respostas  	15


			A importância do “Capital Social” para a Ciência dos Desastres 	16


			Hipóteses de Pesquisa 	17


			Capítulo 1


			Seção I: Água, Tecnologia e Transformações Sociais	21


			A Integração entre Bacias Hidrográficas Promove Crise ou Desenvolvimento?	21


			Tecnologia, Desenvolvimento e Sociedade	24


			Água e Transformação Social	30


			Capital Social em Ciência e Controle de Desastres – Conceito e Teorias	35


			Evidências empíricas da importância do capital social para a ciência e o gerenciamento de desastres	41


			Seção II: Transposição de águas da bacia do São Francisco 	44


			Um Breve Histórico da Transposição do Rio São Francisco	44


			Tecnologia e complexidade 	46


			A Região Semiárida do Brasil 	47


			O Cariri Paraibano 	52


			Capítulo 2


			Metodologia de Pesquisa	55


			Projeto de Pesquisa: Estudo de Caso 	55


			Coleta e análise de dados 	56


			Pesquisa quantitativa: Questionário de Capital Social 	57


			Amostragem	60


			Análise de Dados da Pesquisa	62


			Entrevistas 	63


			Amostragem	64


			Análise de Dados das Entrevistas	65


			Observação de Campo 	66


			Análise de Dados do Trabalho de Campo 	67


			Análise documental	67


			Triangulação e verificação 	69


			Capítulo 3


			O Impacto Social da Transposição do Rio São Francisco	71


			A conquista do sertão nordestino: O papel do capital social na ocupação do Cariri Paraibano pelos portugueses	71


			Premissa n.º 1: Estrutura Social e Capital Social 	79


			Premissa n.º 2: Capital Social e Acesso à Água	84


			O impacto da Transposição na Infraestrutura do Cariri	96


			Turismo e capital social 	100


			Estradas inundadas e capital social	103


			Características da população amostrada 	108


			População mais vulnerável 	113


			Acesso à água no Cariri após a Transposição do Rio São Francisco	117


			O impacto da Transposição na Rede Social do Cariri 	120


			Mudanças nas Relações de Confiança e Solidariedade 	125


			Ações Coletivas e Cooperação 	129


			Informação e Comunicação	132


			Coesão e Inclusão Social  	135


			Participação no processo de tomada de decisão em nível local	138


			Proximidade, Diferenças e Semelhanças  	140


			Crime e Violência 	142


			Empoderamento e bem-estar individual	145


			Conclusão	151


			Água e Capital Social 	151


			Impacto da Transposição na estrutura social do Cariri: Política, Poder e Água 	153


			O Impacto da Transposição no capital social do Cariri Paraibano 	154


			A Transposição e o Capital Social de Ligação	157


			Capital social e Vulnerabilidade à Seca	159


			A Transposição e o Capital Social de Ponte 	160


			A Transposição e o Capital Social de Conexão 	162


			Implicações para a Teoria 	163


			Impacto Social de Megainfraestruturas 	165


			REFERÊNCIAS 	169


		





Introdução


			Água é tudo. É uma metáfora, como na famosa citação de Galileu, que vinho é a luz do sol retida pela água. Cientistas procuram por água em outros mundos e sempre nos dizem com entusiasmo que água, ainda que congelada, pode ser encontrada em Marte, nas luas distantes dos grandes planetas e até mesmo em outras galáxias. É o melhor indicativo de que pode haver vida por lá. 


			Sem dúvidas, água é um problema bem aqui, na Terra. Em 2018, foi estimado que 2,3 bilhões de pessoas ainda carecem de acesso a serviços básicos de água, como distribuição de água potável e coleta de esgoto. Esses números devem chegar a 5 bilhões até 20502. Ao mesmo tempo, um terço dos maiores sistemas de água subterrânea do mundo está em perigo, e 8 dos 10 maiores rios já estão poluídos ou em risco de serem exauridos para produção agrícola, industrial e uso doméstico3. Ainda assim, todos os anos, o nosso consumo de água aumenta em aproximadamente 1%4. Esse aumento na demanda traz como consequência uma elevação da escassez, evidenciando nossa relação contraditória e insustentável com a água: precisamos cada vez mais, temos cada vez menos. 


			Toda essa interferência no ciclo da água contribui diretamente para o processo de emergência climática pelo qual estamos passando. Uma das consequências mais devastadoras é o aumento do número e da intensidade de desastres relacionados à água, como secas, inundações, tornados, furacões, incêndios florestais, derretimento das calotas polares, aumento do nível do mar e até mesmo rompimentos de barragens. 


			Em uma tentativa de minimizar o impacto desses desastres, em sua maioria criados por nós mesmos, a sociedade moderna tem investido cada vez mais em tecnologia, inovação e megaprojetos de engenharia. Embora apresentem resultados positivos, algumas dessas soluções trazem consigo consequências sociais, econômicas e ambientais imprevisíveis e potencialmente negativas. Compreender essas consequências é essencial para promover soluções cada vez mais eficientes para a gestão das águas e, ao mesmo tempo, com menor impacto possível na natureza. 


			Para contribuir com essa discussão, este livro investiga o impacto social da transposição entre bacias hidrográficas, que é uma das soluções mais populares, tecnológicas e caras para aumentar a disponibilidade de água em regiões secas. Essas megaestruturas conectam diferentes bacias hidrográficas através de longos canais de água e são o resultado das maravilhas modernas da tecnologia e da engenharia. No entanto seus impactos sociais, econômicos e ambientais estão começando a ser questionados. Do ponto de vista social, já foi constatado que transposições entre bacias hidrográficas contribuem, por exemplo, para o aumento de doenças transmitidas pela água, para a migração humana forçada5, conflitos e, em alguns casos extremos, o total colapso de estruturas sociais, ambientais e econômicas6. A maioria desses estudos concentra-se nos impactos negativos desse tipo de obra, e apenas quando algo dá errado. Há uma lacuna de conhecimento sobre como os sistemas sociais se reorganizam em torno dessas megaestruturas e como elas afetam a capacidade da sociedade local em lidar com a seca. Essa informação é importantíssima, pois na grande maioria dos casos as transposições são motivadas justamente pela seca. 


			No intuito de preencher algumas dessas lacunas, eu pesquisei durante quatro anos a Transposição do Rio São Francisco, no semiárido brasileiro. Ela me serviu como um estudo de caso dos impactos sociais desse tipo de megaestrutura e para entender como ela contribui para as estratégias locais de convivência com a seca. 


			A Transposição do Rio São Francisco é a maior obra hídrica da América Latina e a segunda maior do mundo, atrás apenas da Transposição Norte-Sul na China. Ela conecta quatro bacias hidrográficas diferentes, custou cerca de US$ 2,5 bilhões e tinha como objetivo fornecer segurança hídrica para mais de 12 milhões de pessoas que vivem na região mais pobre e seca do Brasil. 


			Para entender os impactos sociais desse megaprojeto, foram analisados diversos aspectos. Primeiramente, o contexto. Foi escolhido, por razões que iremos discutir adiante, a região onde inaugurou-se o primeiro trecho da Transposição: o Cariri Paraibano. Depois, foram estudados vários aspectos da Transposição, como os detalhamentos da infraestrutura física e da tecnologia, relatórios de impacto social e ambiental, histórico da obra, orçamento, conflitos, riscos, e muitos outros. Passei também um mês no Cariri Paraibano para estudo de campo e aplicação de um questionário para captar possíveis mudanças no capital social da região.


			O capital social foi selecionado como unidade de medida por seu potencial de revelar mudanças na dinâmica e nas características da estrutura social, assim como na capacidade local em lidar com a seca.


			O resultado de anos de pesquisa e análise de dados revelou que, mesmo depois de apenas um ano de sua inauguração, a Transposição do Rio São Francisco já está causando mudanças sociais significativas no Cariri Paraibano. Nesse mergulho profundo em suas águas, foram revelados também fatores históricos da complexa relação entre seca, política e poder, que influenciam até hoje e de forma decisiva a distribuição de recursos no semiárido brasileiro. 


			





Transposição de Bacias Hidrográficas


			A seca afeta mais pessoas no mundo do que qualquer outro desastre7. Em 2015, as secas afetaram 330 milhões de pessoas, com uma perda econômica estimada em US$ 20 bilhões8. A atual crise climática, causada por ações humanas, representa um desafio adicional ao controle da seca9, aumentando não apenas a frequência, mas também a intensidade e a duração das secas em regiões áridas e semiáridas do mundo. 


			No Brasil, o número de municípios que declararam emergência por conta da seca aumentou 409% entre 2003 e 201510. Embora a seca afete quase todas as regiões do país, do extremo norte da Amazônia às zonas úmidas dos Pampas, no Sul, a região semiárida é de longe a mais impactada em termos de perdas econômicas e número de pessoas afetadas11. Entre 2012 e 2017, a região semiárida teve a seca mais severa já registrada no país, com perdas econômicas em torno de US$ 8 bilhões e impacto mais relevante na pecuária, na agricultura e no setor público12. Projeções climáticas para a região mostram uma tendência de períodos mais longos sem chuva e aumento da temperatura, o que, associado a atividades humanas como desmatamento, irrigação insustentável e extração de água, indica a ocorrência de secas cada vez mais frequentes e intensas13. 


			Para aumentar a disponibilidade hídrica na região semiárida e mitigar os impactos das secas atuais e futuras, o governo federal investiu cerca de US$ 2,5 bilhões em uma obra faraônica de transposição entre bacias hidrográficas: o Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional, ou simplesmente a Transposição do Rio São Francisco. Embora tecnicamente essa obra não seja uma transposição, mas um projeto de integração de bacias hidrográficas, ela ficou tão famosa que é referida inclusive como “A Transposição”.


			Megaprojetos como esses estão cada vez mais comuns ao redor do mundo. Consistem em transportar água de uma bacia hidrográfica com disponibilidade hídrica para outra bacia com escassez de água. Geralmente, são capazes de transportar grandes quantidades de água por longas distâncias, aumentando a disponibilidade de água para atividades rurais, indústria e desenvolvimento urbano em regiões mais secas. O investimento gigantesco nesse tipo de obra é baseado na ideia de que uma nova fonte confiável e bem gerenciada de água possa atrair novas indústrias, comércio e seja capaz de estimular a produção agrícola, gerando lucro e aumentando os investimentos locais em melhores infraestruturas e serviços sociais14. 


			No entanto, megaprojetos vêm com megarriscos, alguns deles imprevisíveis15. Pesquisas anteriores examinaram o impacto de transposições entre bacias hidrográficas em diversos cenários e registraram grandes impactos negativos, como, por exemplo: o aumento da contaminação do solo, do desmatamento e da poluição da água16, aumento no registro de doenças transmitidas pela água e no fluxo de migração humana17, perda de biodiversidade e até mesmo o colapso total de ecossistemas e estruturas sociais18. 


			Para o bem ou para o mal, a integração ou transposição de água entre bacias hidrográficas tem o potencial de causar grandes mudanças sociais, econômicas e ambientais em sua área de influência. No caso específico da Transposição do Rio São Francisco, já se tem relatos de alguns efeitos colaterais em todas as áreas. Assim, seu real impacto na população local e na dinâmica social ainda é desconhecido. É importante compreender as implicações sociais positivas e negativas dessa megaestrutura. Saber se é um bom investimento para todos, principalmente para as populações mais pobres e vulneráveis à seca. Conhecer os impactos sociais negativos para que se possa fazer os ajustes necessários e minimizar danos ambientais, sociais e econômicos. Entender melhor as complexas interações entre processos naturais e humanos, especialmente o nosso papel no agravamento das secas e da crise climática. Com uma melhor compreensão desses processos, é possível desenvolver planos de gerenciamento de seca mais eficazes em escalas local, nacional e global. 


			Mais Perguntas que Respostas 


			Depois de estudar a Transposição por mais de 4 anos sob diferentes perspectivas, tive mais perguntas do que respostas sobre esse megaprojeto: quem mais se beneficia da Transposição? Como ela afeta o dia a dia das pessoas? Como ela contribui para a capacidade local em lidar com a seca? Seria ela a melhor solução para acabar com a seca no Nordeste? E muitas outras. 


			Tantas perguntas que não seria possível responder em apenas um livro, ou até mesmo em uma vida. Era preciso um foco. Para resolver esse problema, primeiro tive que selecionar uma localização geográfica para este estudo. O que foi muito fácil, uma vez que a única região em que a Transposição está totalmente operacional é a região do Cariri, no estado da Paraíba, descrita mais adiante neste livro. Depois de delimitar uma localização geográfica, era necessário escolher parâmetros para medir mudanças sociais e avaliar como elas afetavam a capacidade local em lidar com a seca. A teoria que melhor se adequou a esses objetivos foi o conceito de capital social, que será descrito na próxima seção. Isso porque o capital social pode convenientemente reunir variáveis capazes de rastrear mudanças sociais e, ao mesmo tempo, mensurar a capacidade local em lidar com desastres. 


			Assim, após delimitar o local e a teoria a ser usada, pude formular uma pergunta possível de ser respondida utilizando métodos científicos: quais são os impactos da Transposição do Rio São Francisco no capital social da região do Cariri Paraibano? Uma pergunta bem específica, mas que, para minha surpresa, foi capaz de revelar muito sobre o processo histórico de ocupação do Brasil, a nossa cultura, política e estrutura social. 


			A importância do “Capital Social” para a Ciência dos Desastres 


			Antes de focar na Transposição do Rio São Francisco, gostaria de explicar com mais detalhes o que é o capital social e como ele pode nos ajudar a entender o impacto social da Transposição. 


			Existem várias definições de “capital social”. De forma geral, ele pode ser definido como os benefícios que podem ser adquiridos única e exclusivamente por meio das nossas relações sociais. Um exemplo clássico é o conforto emocional em situações difíceis. O capital social pode também gerar muitos outros recursos, desde informações privilegiadas, indicações e acessos, até mesmo recursos materiais e financeiros. 


			Em diferentes situações de desastres, foi constatado que os recursos provenientes da nossa rede social são essenciais para a sobrevivência individual durante emergências e para os esforços comunitários para gerir o risco de desastres19. Em regiões propensas à seca, pesquisas indicam que o capital social contribui para promover a adaptação local às mudanças climáticas20, uso responsável da água21 e aumento da produtividade agrícola22. 


			Em teoria, quanto mais capital social, maiores as chances de processos mais eficazes de adaptação a novas circunstâncias e adversidades, uma vez que há mais recursos humanos, físicos e econômicos disponíveis23. Por outro lado, um impacto negativo no capital social implicaria em vínculos sociais mais fracos e acesso limitado a recursos em tempos de normalidade e, principalmente, em situações de emergência e desastres. 


			No entanto, apesar da importância do capital social para todo o ciclo de desastres, há uma falta de literatura sobre o assunto. O foco ainda está muito mais nos recursos econômicos e ambientais do que na importância da relação entre as pessoas.


			Sendo bem específico, há uma lacuna na literatura sobre como a integração de bacias hidrográficas para minimizar os efeitos da seca pode mudar as relações sociais e contribuir com, ou prejudicar, as comunidades mais vulneráveis. Nesse sentido, este estudo pode colaborar também com a literatura geral sobre esse tópico, descrevendo os impactos da Transposição no capital social do Cariri Paraibano e como essas mudanças podem influenciar a capacidade local de superar os desafios impostos pela seca. 


			Mesmo reconhecendo que a região semiárida do Brasil apresenta diversidades ambientais, sociais e culturais importantes, pode-se constatar também que há mais semelhanças do que diferenças em seu vasto território. Assim, os resultados desta pesquisa no Cariri Paraibano poderiam dar algumas indicações sobre impactos semelhantes em outras áreas do semiárido brasileiro. Compreender as consequências de uma nova fonte de água doce em uma região marcada pela seca é extremamente importante para reduzir as vulnerabilidades locais. Dessa forma, uma avaliação das relações interpessoais, grupais, institucionais e políticas pode nos dar pistas sobre a eficácia desse tipo de megaprojeto e sugerir possíveis outras soluções para os problemas da seca no Brasil e no mundo.


			Hipóteses de Pesquisa 


			A produção científica sobre esse tema, embora pequena, ofereceu algumas ideias do que eu poderia encontrar sobre o impacto da Transposição no capital social do Cariri Paraibano, bem como suas principais consequências para a capacidade local de lidar com a seca. O ponto de partida foi a constatação de que as conexões entre bacias hidrográficas de larga escala causam mudanças sociais tanto positivas quanto negativas. Porém, que tipos de mudanças poderiam ser esperadas quando um recurso tão valioso quanto a água é adicionado à região semiárida, a mais seca e uma das mais pobres do Brasil? 


			Na falta de estudos sobre capital social no semiárido, minhas hipóteses eram meramente especulativas. Contudo, considerando o que se sabe sobre a estrutura social local e a literatura sobre capital social em outras regiões semiáridas, foi possível imaginar o seguinte cenário: primeiro, uma diminuição do capital social na região do semiárido brasileiro. Como Rajan24 descobriu ao estudar a seca na Austrália, o fortalecimento do capital social tem uma relação positiva com a seca. Ou seja, quanto maior o risco de seca para os pequenos agricultores, mais eles estreitam seus vínculos. Isso ocorre porque o capital social serve para superar a falta de recursos físicos e econômicos, permitindo que os pequenos agricultores compartilhem seus recursos na tentativa de aumentá-los e terem mais chances de sobreviverem a esses períodos críticos. Seguindo essa lógica, a Transposição diminuiria significantemente o risco de seca e a necessidade de compartilhar recursos comunitários, já que traria mais água e prosperidade para a região. Como consequência, veríamos então o contrário do que foi observado na Austrália: uma diminuição tanto da quantidade quanto da qualidade das relações sociais. 


			Pelling e High25 também descobriram que esses fortes vínculos sociais estão mais associados à sobrevivência do que ao desenvolvimento. Eles explicam que os indivíduos deixam de manter relação com a sociedade mais ampla e recorrem a círculos menores e mais próximos em um esforço para reduzir a exposição dos membros do grupo a riscos externos reconhecidos. Assim, é esperado que os níveis de capital social diminuam quando o risco externo e os impactos reais da seca estiverem em níveis mais baixos, especialmente se acompanhados do crescimento dos recursos econômicos locais, como é esperado no caso da Transposição. Há também uma relação bem interessante entre prosperidade e capital social. O aumento do poder econômico para investir em entretenimento doméstico, como TV e internet, pode levar a um maior isolamento social e consequente declínio na força do capital social em determinadas populações. Essa suposição é baseada nas descobertas de Putnam26 e Neil e Erbring27, que identificaram que, nos EUA, quanto mais tempo as pessoas passam assistindo à TV28 e usando a internet29, mais elas perdem o contato com sua rede social imediata. Na China, outro estudo revela que um declínio significativo do capital social estava relacionado ao crescimento econômico e à crescente orientação do povo chinês em direção a valores materialistas30. 


			Por outro lado, há outros exemplos na literatura científica que indicam um possível aumento no fluxo de informação, conhecimento e cooperação entre diferentes atores para resolver problemas relacionados à distribuição, acesso e gerenciamento da nova fonte de água doce. Em outras palavras, existe a possibilidade de aumento da confiança social e da interação entre grupos de diferentes camadas sociais (capital social) para uma gestão coletiva da água. 


			Essa hipótese ganha força se considerarmos que já existe um Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, que atualmente decide todo tipo de questão relacionada ao gerenciamento de suas águas. Esse comitê é composto por diferentes partes interessadas, como pequenos agricultores, líderes comunitários, governo local, acadêmicos, ONGs e grandes agricultores da região. Esses comitês também representam uma oportunidade para aumentar o capital social da região, pois promovem conexões e a circulação de recursos entre diferentes grupos sociais. No entanto, como em Dean et al.31, o envolvimento da comunidade na gestão de recursos hídricos e o aumento do capital social pode estar condicionado a “localização, empregabilidade, satisfação com a vida e idioma falado em casa”. Nesse caso, se a Transposição não trouxer melhorias físicas e palpáveis para a região, dificilmente as pessoas continuarão a participar dos Comitês de Bacias Hidrográficas e das decisões tomadas em benefício de suas comunidades. 


			Se considerarmos o “lado sombrio” do capital social, também existe a possibilidade de que as pessoas que já estão excluídas dos processos de tomada de decisão da comunidade permaneçam excluídas dos debates e decisões sobre a gestão de recursos hídricos provenientes da Transposição. Esse efeito negativo do capital social foi observado após o terremoto de 2010 no Haiti, em que Rahill et al.32 identificaram que o capital social pode ter um duplo papel na distribuição de recursos em um cenário pós-desastre e até levar a conflitos violentos. Se, por um lado, o capital social proporcionava maior acesso a recursos como água, comida e cobertores para as pessoas próximas aos líderes locais e dirigentes dos abrigos, por outro, diminuía a quantidade de recursos para as pessoas com pouco ou nenhuma relação com esses mesmos dirigentes. Essa relação de proximidade com pessoas em posição de poder acentuava desigualdades pré-existentes ou criava novas desigualdades entre os haitianos desabrigados. “Em alguns casos, essas desigualdades levam a tensões entre os que têm e os que não têm e instigam a violência entre os deslocados”33. 


			Considerando todas essas situações envolvendo desastres e capital social, a pesquisa que deu origem a este livro trabalhou com a hipótese de que a Transposição do Rio São Francisco poderia diminuir o capital social entre os pequenos agricultores locais, ao mesmo tempo em que aumentaria a confiança social, a reciprocidade e o capital social entre diferentes grupos sociais. Considerando o histórico local de pobreza e exclusão, foi levantada também a possibilidade de que a Transposição poderia contribuir potencialmente para acentuar as desigualdades pré-existentes na região ou criar novas desigualdades e conflitos em torno da distribuição e gestão da água.


			





capítulo 1


			Este capítulo está dividido em duas seções. A primeira é uma análise sobre como o avanço tecnológico e o acesso à água transformam a nossa sociedade. Nesse debate, muitas questões são levantadas sobre o nosso modelo atual de desenvolvimento e o uso insustentável dos recursos hídricos disponíveis. Nesta seção também é discutida a importância do capital social, especificamente como as nossas relações sociais afetam a nossa capacidade de lidar com desastres. 


			A segunda seção fornecerá detalhes técnicos sobre a Transposição do Rio São Francisco, seu histórico, alcance, objetivos e situação atual (até a realização desta pesquisa, em abril de 2018). Descreverá também a região semiárida do Brasil e a região do Cariri Paraibano, onde foi realizado este estudo.


			Seção I: Água, Tecnologia e Transformações Sociais


			A Integração entre Bacias Hidrográficas Promove Crise ou Desenvolvimento? 


			Desde os tempos antigos, as mudanças sociais estão vinculadas aos avanços da ciência e da tecnologia. Desde aprender a gerenciar o fogo até o mais recente supercomputador quântico que pode fazer 130 quadrilhões de cálculos por segundo, as novas tecnologias sempre impactaram a sociedade humana de maneiras positivas e negativas. Embora a tecnologia possa resolver muitos problemas e expandir a capacidade humana de observar, entender e interagir com o mundo, também pode criar grandes desafios sociais, ambientais e econômicos, nem sempre fáceis de reconhecer e administrar. 


			Há muitos exemplos para ilustrar o papel ambíguo da tecnologia na sociedade moderna, como a transposição de água em grande escala entre bacias. Para mitigar o impacto de secas prolongadas e escassez crônica de água, países como Estados Unidos, Rússia, Índia, China, Brasil, Canadá e muitos outros estão recorrendo à transposição de água entre bacias em larga escala como uma solução definitiva para aumentar a disponibilidade de água em regiões áridas e semiáridas. As transposições modernas de água entre bacias só são possíveis devido à tecnologia de ponta, como sistemas avançados de controle para gerenciamento do suprimento de água, inovações em engenharia, ciências da água e do solo, computação avançada e muito mais. Embora essas megaestruturas possam aumentar a quantidade de água doce em áreas secas, elas também podem causar mudanças sociais, econômicas e ambientais imprevistas, às vezes com resultados catastróficos. 


			Um dos exemplos mais emblemáticos é o Projeto de Transposição de Água de Karakum, na antiga União Soviética, para fins de irrigação, especialmente culturas de algodão, que causou a redução de 92% do volume total do Mar de Aral34 e o colapso de todas as atividades econômicas dependentes do ecossistema regional, agora praticamente extinto35. Alguns especialistas consideram esse o pior desastre ambiental causado pelo homem na história da humanidade36. 


			Na China, onde o desvio de rios e as transposição de água entre bacias são tradicionalmente usados há milênios (com alguns canais de água que remontam a 456 a.C.), muitos cientistas estão agora procurando soluções alternativas para a escassez de água, entendendo que a transposição de água entre bacias pode aumentar o risco de novos e diferentes desastres37. Embora a atenção esteja lentamente voltando-se ao desenvolvimento de estratégias locais, o governo chinês iniciou em 2002 a construção do Projeto de Transposição de Água Sul-Norte, o maior projeto hídrico do mundo38, para estimular o desenvolvimento regional e manter o rápido crescimento econômico da China39. 


			O foco claro no crescimento econômico criou problemas ambientais e sociais relacionados à transposição de água entre bacias em todo o país, como perda de terra e habitat ribeirinho, mudança de hidrologia dos sistemas fluviais, danos à pesca e a espécies selvagens, alteração de cenário, realocação de pessoas e aumento de doenças transmitidas pela água, como esquistossomose, malária e parasitas intestinais40. Para se ter uma dimensão da escala dos problemas sociais, políticos e econômicos causados pelas transferências de água entre bacias, apenas no período de 1960 a 1990, mais de 10 milhões de pessoas foram oficialmente deslocadas na China41. 


			Como na China, os sistemas de água para irrigação, extração mineral e desenvolvimento urbano têm sido importantes na Península Ibérica desde os tempos antigos42. No entanto, mais recentemente, em 1993, o Plano Hidrológico Nacional espanhol para interconectar todas as principais bacias da Península Ibérica causou tanta controvérsia, conflitos e desconfiança entre grupos sociais e políticos que teve que ser abandonado43. O governo espanhol, então, devido ao forte aumento da demanda de água do altamente lucrativo setor de frutas e verduras, propôs uma transposição de águas entre bacias muito menor, mas, mais uma vez, o projeto renovado encontrou forte oposição de especialistas em recursos hídricos e organizações ambientais e sociais, sendo cancelado em 2005. O foco do Parlamento espanhol em resolver a grave degradação dos recursos hídricos nas bacias da Península Ibérica passou a ser a dessalinização da água do mar, considerado um plano muito menos arriscado44.


			Por outro lado, é comprovado que a transposição de águas em grande escala entre bacias aumenta o suprimento de energia e a irrigação para a produção agrícola45; apoia uma população urbana cada vez maior e suplementa o suprimento de água com estiagem46; e melhora a estabilidade econômica rural ao alugar ou vender água47. Existe até o exemplo incomum do Projeto de Transposição de Águas da Baviera, que visa à proteção ecológica na Alemanha48. 


			Portanto, a análise factual do impacto da transposição de água entre bacias modernas desafia a convicção de que “o desenvolvimento é sempre bom”, embora não seja possível dizer que seja sempre ruim também. É inegável que as populações que vivem em regiões áridas e semiáridas se beneficiariam de novos recursos de água doce, sem mencionar que a água é um direito humano básico. Apesar disso, investimentos em megaprojetos, como uma transposição de água entre bacias, apresentam grandes riscos, especialmente para populações já marginalizadas e com pouca voz política e em zonas afetadas pelas mudanças climáticas49.


			Tecnologia, Desenvolvimento e Sociedade


			Os desafios e perigos associados aos investimentos em tecnologia para a promoção do crescimento econômico são discutidos desde a primeira revolução industrial, no início do século XVIII. Os primeiros economistas políticos ofereceram perspectivas opostas e até mesmo conflitantes sobre a contribuição da tecnologia para o desenvolvimento social. Durante a fase de transição de uma sociedade predominantemente agrária e rural para uma sociedade industrializada e urbana, um dos pensadores mais influentes da época, Henry de Saint-Simon (1760-1825), já estava aplicando um método científico positivista para analisar e antecipar o impacto da nova tecnologia industrial na sociedade humana. Saint-Simon fazia parte de um grupo de pensadores que acreditavam que a tecnologia leva ao progresso social. Ele afirmou que a disseminação do industrialismo teria um impacto positivo não apenas na Europa, mas também no resto do mundo50. Para alcançar a utopia da “melhor forma de organização social” que a nova tecnologia poderia fornecer, alguns critérios precisavam ser atendidos. Primeiro, ele percebeu que uma mudança de paradigma em “que um sistema moral fosse gradualmente substituído por outro”51 teria que passar por uma grande crise. 


			Para superar essa crise e aproveitar ao máximo a era do industrialismo, Saint-Simon sugeriu que a estrutura administrativa pública precisava de uma reforma urgente. Segundo ele, o processo de tomada de decisão e controle do orçamento nacional “deveria ser entregue àqueles homens que mais sabiam sobre assuntos econômicos”52, levando ao estabelecimento de uma sociedade científico-industrial. Aqui, está implícito que a revolução industrial traria mudanças importantes não apenas para os modos de produção, consumo e geração de riqueza, mas também para os sistemas políticos, econômicos e sociais da época, dando origem ao capitalismo. 


			Essa visão influenciou economistas contemporâneos, como Alfred Marshall, que, assim como Saint-Simon, também defendia que as novas tecnologias e maquinarias industriais eram capazes de promover o desenvolvimento individual e social. Ele acreditava que as máquinas tinham o poder de “aliviar o trabalho humano”53, assumindo todo o trabalho monótono na manufatura, aliviando a tensão dos músculos humanos e possibilitando aos trabalhadores “se dedicarem principalmente às partes da tarefa que são mais agradáveis e interessantes”54. Além dos benefícios individuais, segundo Marshall55, a tecnologia também traria benefícios sociais ao enfraquecer as barreiras que dividem diferentes negócios, facilitando o comércio internacional, abrindo novas vagas para diferentes oportunidades de emprego, barateando os meios de comunicação e produção de bens e, consequentemente, tornando-os mais acessíveis ao público em geral. 


			Rosenberg56 também aponta outras dimensões importantes dos benefícios sociais impulsionados pela tecnologia. Para ele, as novas tecnologias fomentam o investimento em processos de conhecimento e aprendizado, promovendo o progresso técnico e consequentes benefícios sociais com novas, mais baratas e melhores tecnologias57. Nesse sentido, Schumpeter58 também percebeu que a tecnologia melhorou o bem-estar social e estimulou a criação de novas tecnologias essenciais para manter “o motor capitalista em movimento”59, que, em seu ponto de vista, é não apenas bom, mas essencial para o crescimento econômico e social. Ao comparar a vida moderna com a de 1899, ele diz: “não podemos deixar de ficar impressionados com a taxa do avanço que, considerando as melhorias espetaculares na qualidade, parece ter sido maior do que nunca”60. 


			Os autores mencionados acima, mesmo considerando suas diferenças teóricas, concordam que as novas tecnologias causam mais bem do que mal à nossa sociedade, contribuem para o crescimento econômico e o bem-estar social e devem ser financiadas e fomentadas. 


			Por outro lado, outro grupo de pensadores da economia política, que compartilharam o mesmo tempo e espaço daqueles mencionados acima, via um cenário completamente diferente. Eles viram o início de uma era cinzenta, poluída e de degradação da moralidade, em que máquinas e tecnologia estavam drenando o melhor das sociedades humanas e destruindo o meio ambiente. 


			Eles foram capazes de descrever alguns desses impactos socioambientais do processo de industrialização sob o ponto de vista daqueles que estavam dentro das fábricas, operando máquinas e morando próximo a campos industriais: a perspectiva da classe trabalhadora. 


			Mumford61, por exemplo, forneceu detalhes vívidos sobre como o processo de industrialização mudou quase todos os aspectos da sociedade humana para pior, incluindo a economia, o meio ambiente, os valores morais, a saúde e até a sexualidade. Segundo ele, o processo de industrialização foi caracterizado, em primeiro lugar, por uma “mudança acentuada do interesse pelos valores da vida para os valores pecuniários”, em que “não era mais suficiente para a indústria proporcionar um meio de vida: precisava criar uma fortuna independente; o trabalho não era mais uma parte necessária da vida, tornara-se o fim mais importante”62. Nesse contexto, a tecnologia já estava causando mudanças no nível individual, dando origem a um novo tipo de personalidade que Mumford chamou de Homus-Economicus, que sacrifica os prazeres e as delícias da vida na busca por dinheiro e poder. 


			Outra característica marcante das cidades industriais foi a poluição do ar, do solo e da água, que definiu o tom escuro dessa fase, com sua cor preta e cinza se espalhando por toda parte63. Mulheres e crianças eram exploradas em fábricas sujas, onde as pessoas passavam a vida inteira trabalhando de 14 a 16 horas em troca de salários baixos, muito abaixo do nível de subsistência64. Destruição ambiental, degradação do trabalhador, doenças e todos os tipos de abuso eram uma característica comum nos campos industriais. Mumford65 chegou a declarar que esse era o ponto mais baixo do desenvolvimento social que a Europa conhecera desde a idade das trevas, recebendo também o título de “Novo Barbarismo”. 


			Atualmente, essas indústrias não estão mais na Europa ou nos Estados Unidos. Regulamentos ambientais e sociais, inspeções, multas e outros tipos de medidas de proteção tornaram a produção em países de alta renda muito cara. A solução foi transferir atividades industriais de alto risco para países de baixa e média renda muito mais pobres e corruptíveis, onde, infelizmente, a “nova barbárie” está prosperando. 


			Atualmente, é comum ler notícias descrevendo cenários iguais e, às vezes, até piores que os descritos por Mumford na Inglaterra, porém em outras regiões, como o sul da Ásia, a América Latina e a África Subsaariana. No Brasil, por exemplo, duas barragens de mineração entraram em colapso em um período de quatro anos (2015-2019), cobrindo com lama tóxica cidades inteiras e centenas de quilômetros de natureza e rios intocados. Milhares de famílias foram afetadas e houve mais de 400 mortos. As duas catástrofes foram consideradas os piores desastres ambientais do país. 


			Na Índia, D’Souza66 vê a vida moderna de produção e consumo como 


			cheia, barulhenta, poluída e cheia de riscos potenciais. Acrescente a isso que as florestas estão desaparecendo, os corpos d’água se tornaram sopas tóxicas, o planeta está esquentando e, estatisticamente falando, muitas espécies podem ter sido extintas.


			Sem mencionar o desastre da fábrica de Bhopal em 1984, onde mais de 2.000 pessoas morreram imediatamente devido a um vazamento de 40 toneladas de gases venenosos de uma fábrica química de propriedade e operada pela Union Carbide (India) Limited, uma subsidiária parcialmente controlada pela norte-americana Union Carbide Corporation67. Embora reconheça esses problemas, D’Souza vê o futuro com esperança e crê que a ciência e as novas tecnologias podem resolver os problemas criados pelo homem econômico e seu antigo mecanismo de produção em massa. 


			Marx não compartilhava desse otimismo. Ele mostrou um grande grau de ceticismo em relação à progressão de máquinas e tecnologia no processo de industrialização. Segundo seu ponto de vista, as máquinas trazem degradação moral e depreciam a força de trabalho humana68. Na dimensão social, o maquinário industrial produzia não apenas bens, mas também miséria crônica sentida por grandes massas. Como as máquinas estão constantemente se apoderando de novos campos de produção, Marx previu que seus efeitos seriam permanentes e não transitórios, como Mumford e, mais recentemente, D’Souza acreditavam. Até agora, as previsões de Marx estão certas, e o impacto da industrialização e da tecnologia para aumentar o crescimento econômico na sociedade e na natureza humana chegou a um ponto alarmante. 


			Em novembro de 2017, um grupo de mais de 15.000 cientistas em todo o mundo emitiu um segundo aviso global, 25 anos após o primeiro aviso, em 1992. Eles dizem que “é necessária uma grande mudança de como lidamos com a Terra e de como nela vivemos para evitar uma vasta miséria humana”69, e expressaram preocupação com os atuais, iminentes ou potenciais danos ao planeta envolvendo, entre outros tópicos, disponibilidade de água doce. A esse respeito, eles dizem: “a escassez futura de água será prejudicial aos seres humanos, afetando tudo, desde água potável, saúde humana, saneamento, até o cultivo de alimentos”70. Portanto deve haver investimentos para reduzir o risco de seca e escassez de água no mundo. A maioria desses investimentos é direcionada a mais tecnologia para resolver ou minimizar um problema criado pelo próprio uso da tecnologia. 


			Para entender o risco de resolver esses problemas com mais tecnologia, devemos primeiro não reduzir a tecnologia às máquinas, como os primeiros estudiosos da economia política. A tecnologia, como concebemos hoje, certamente começou com a máquina, mas a transcendeu há muito tempo71. Atualmente, a máquina não é apenas o resultado de uma determinada tecnologia ou técnica, e “suas aplicações sociais e econômicas são possíveis por outros avanços técnicos”72 também, como o desenvolvimento de novos materiais, sistemas de computação, modelos avançados de matemática e física quântica, só para citar alguns. Nesse sentido, a tecnologia se tornou a capacidade humana de resolver problemas, criar e inovar em todas as áreas do conhecimento. 


			Porém, como notado por Ellul, Vanderburg e Beck73, nossa capacidade de resolver problemas nas sociedades tecnológicas foi treinada para pensar que o mundo é tão complexo que só pode ser entendido em pedaços (pedaços bem pequenos, de fato). Os indivíduos tornaram-se extremamente especializados e eficientes em técnicas racionais para resolver problemas muito específicos, mas nossa sociedade como um todo está falhando no desenvolvimento de métodos para conectar essas peças74. Em outras palavras, a área que está criando o problema não sabe como resolvê-lo e depende de outras áreas para encontrar soluções, o que criará outros problemas que eles não podem resolver e assim por diante75. 


			O estudo de caso e o foco deste livro são um bom exemplo de tecnologia para resolver um problema específico, a seca, mas que também está criando problemas sociais, econômicos e ambientais não intencionais, como será descrito mais adiante. 


			De maneira impressionante, argumentos muito semelhantes aos apresentados há mais de 150 anos foram usados para justificar investimentos na Transposição na região semiárida do Brasil. Os que são a favor desse megaprojeto afirmam que trará benefícios sociais, econômicos e ambientais para a região semiárida, como novas indústrias, produção agrícola aprimorada e melhores infraestruturas, como estradas, escolas e hospitais, mudando para sempre o cenário de escassez de recursos na região76. Argumenta-se que uma fonte confiável de água doce atrairá novos mercados e investimentos, oportunidades de emprego, rápida urbanização e consequentes melhorias socioeconômicas locais. 


			Por outro lado, aqueles que se opõem à Transposição entendem que isso geraria mais problemas do que soluções reais, sugerindo até a possibilidade de matar o rio São Francisco e causar escassez de água em outros locais, onde o rio é o principal recurso de atividades sociais e econômicas77. Com a atração de novas indústrias para uma região tão pobre como o semiárido, esses grupos também alertam para a possibilidade de exploração de mão de obra para maximizar lucros, bem como para a degradação ambiental devido à extração de recursos naturais e a todo tipo de poluição por produtos químicos e desperdício. Essas preocupações são muito semelhantes às de Marx e Mumford, e muito reais, levando em consideração outros exemplos de transposições de águas entre bacias ao redor do mundo, como mencionado anteriormente.


			Contudo, devemos estar abertos a uma terceira possibilidade, que considera que todos os impactos da Transposição, positivos e negativos, podem estar acontecendo ao mesmo tempo. Afinal, a tecnologia está permitindo que a região mais seca do Brasil tenha acesso a toda uma gama de novas possibilidades que vêm com a água e que têm o potencial de transformar a região semiárida do Brasil para sempre, para melhor ou pior. 


			Água e Transformação Social 


			Assim como a tecnologia, a água tem um grande potencial para causar mudanças sociais. A água é uma substância comum e abundante na Terra. É essencial para todas as formas de vida e cobre aproximadamente 73% da superfície do mundo. No entanto, da quantidade total de água no planeta, apenas 3% é de água doce. Embora essa quantidade pareça insignificante em comparação com a quantidade total de água no mundo, ela tem desempenhado um papel importante no desenvolvimento humano e social. Aprender a gerenciar essa pequena porcentagem de água doce foi essencial para desenvolver a agricultura, a domesticação de animais e a criação dos primeiros assentamentos permanentes78. Com o tempo, o gerenciamento da água contribuiu para o desenvolvimento da engenharia, arquitetura, indústria, transporte e geração de energia elétrica para o sustento das cidades modernas. 
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